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Resumo
Este artigo parte da premissa de que a morfologia urbana e a tipo-
logia de processos1 utilizam uma série de concepções diferentes, 
mais ou menos explícitas, quase evolucionárias de mudança. O 
argumento principal do artigo é que as concepções evolucionárias 
de mudança usadas nesses campos poderiam ser tornadas mais 
explícitas, robustas e amplamente aplicáveis se fossem abstraídas 
e libertadas de períodos e sequências históricas específicas. Em 
particular, o artigo discute a distinção entre mudança ontogenéti-
ca2 e mudanças filogenéticas3. O argumento adicional é que, como 
uma estrutura tautológica (e heurística)4 das ideias, uma concep-
ção mais abstrata de mudança é análoga às ideias de evolução 
desenvolvidas em outros campos. O artigo conclui sugerindo que 
morfologia urbana e tipologia de processos têm tanto a ganhar 
quanto a perder a partir desse relacionamento homólogo com o 
pensamento evolutivo das ciências da vida.
Palavras-chave: mudança, ambiente construído, evolução, da-
rwinismo, complexidade organizada 

As histórias da forma urbana, da arquitetura e da 
vida social e econômica das cidades são descrições 

de, entre muitas outras coisas, crescimento, sucessão, 
transformações, ciclos, decadência, catástrofes e mu-
danças em centralidades de atividade e controle. Mas, 
embora o fato da mudança possa ser reconhecido, es-
tudado ou abordado profissionalmente, os detalhes do 
processo de mudança não são necessariamente consi-
derados relevantes. Por um lado, para o profissional, 
a forma como as coisas aconteceram no passado é 
menos importante do que o que deve acontecer para 
se alcançar um ambiente melhor agora e no futuro: 
o desejo é, muitas vezes, menos teoria e mais fer-
ramentas práticas. (McGlynn e Samuels, 2000). Por 
outro lado, para muitos acadêmicos, o que parece im-
portar é a origem cultural específica e o significado da 
mudança, ou os poderes que a controlam, em vez de 
um modelo geral e abstrato dessa mudança.

No entanto, embora possa não haver um interesse 
universal em examinar de perto o processo de mudan-
ça no ambiente construído, profissionais e acadêmi-
cos frequentemente sugerem um processo, ainda que 
vagamente, através do uso de metáforas e analogias 
evolutivas. Em um nível superficial, a evolução bioló-
gica permeia o pensamento atual, particularmente em 
associação com as concepções humanas. Referências 
à evolução são comuns na publicidade, marketing e 
jornalismo. Em recentes campanhas publicitárias, vá-
rias fábricas de veículos fizeram referência direta a 
ideias evolutivas. Em um caso, uma brochura empre-
ga a convenção gráfica “do macaco ao homem”. Fotos 
de modelos de diferentes anos são organizadas em 
ordem cronológica para formar uma sequência, assim 

1  O artigo menciona principal-
mente duas escolas morfológicas: 
a histórico geográfica e tipo-mor-
fológica (muitas vezes também 
chamada no texto de tipologia 
de processos). Segundo Ivor Sa-
muels, ambas se dedicaram à in-
vestigação sistemática da forma 
da cidade desde pouco mais de um 
século, como resistência ou crítica 
às simplificações introduzidas no 
campo disciplinar do urbanismo 
pelo movimento moderno. Apoia-
ram-se em outras disciplinas como 
a arqueologia, história e geografia; 
expressaram-se em várias línguas 
como o inglês, alemão, francês e 
italiano, constituindo um corpo de 
conhecimento baseado em agen-
tes, sistemas de valores, e estra-
tégias de operação europeias. Esta 
tradução espera iluminar aspectos 
teóricos que possam favorecer a 
reflexão sobre a cidade brasileira, 
que conta com a coexistência de 
sistemas completamente diversos 
da europeia, e embora sujeita às 
narrativas hegemônicas, precisa 
reconhecer seus processos históri-
co-culturais para enfrentar as cri-
ses contemporâneas, e reconhecer 
a importância de suas origens in-
dígenas tanto quanto se deixar ler 
e explicar a partir de referências 
europeias. 

2  Mudanças ontogenéticas refe-
rem-se às transformações que um 
ser vivo experimenta ao longo de 
sua vida, desde a concepção até a 
maturidade, envolvendo metamor-
foses, mudanças de nicho em bus-
ca de alimentos e adaptações com-
portamentais, impulsionadas pela 
interação entre código genético e 
ambiente. Refere-se à evolução do 
indivíduo. 

3  Mudanças filogenéticas referem-
-se às alterações evolutivas nas 
relações de parentesco entre espé-
cies ao longo do tempo, reveladas 
por árvores filogenéticas, que mos-
tram como grupos de organismos 
divergem de ancestrais comuns, 
acumulando características novas 
(mutações) ou perdendo outras. 
Mudanças filogenéticas envolvem 
aspectos como divergência e espe-
ciação (criação de novas linhagens 
ou novos nós na árvore filogené-
tica), adaptação (como a perda 
de características) ou o reconhe-
cimento de grupos filogenéticos, 
formados por um ancestral e todos 
os seus descendentes (chamados 
de clados). A mudança filogenética 
conta a história de como as espé-
cies mudam e se separam ao longo 
do tempo, refletindo a árvore da 
vida. 
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como os historiadores naturais fizeram com animais 
como o cavalo (ver, por exemplo, Gould, 1991) ou 
como na famosa sequência do macaco curvado com 
braços longos até o homo sapiens ereto e nobre, a fim 
de demonstrar o progresso da evolução.  

Olhando além do superficial, há uma rica e extensa 
história de biologia e metáforas organicistas no de-
sign ambiental (para sinopses, veja Steadman, 1979 
e Malfroy, 1986). Mas, apesar da riqueza das metáfo-
ras e da eminência de figuras que as usaram — mais 
notadamente Camillo Sitte, Patrick Geddes, Lewis 
Mumford, Frank Lloyd Wright e Bruno Zevi — pouquís-
simas pessoas desenvolveram uma teoria da evolução 
completa e rigorosa para o estudo do ambiente cons-
truído. Mais comumente, a tendência no uso de metá-
foras biológicas e organicistas, por um lado, tem sido 
usada para conceituar o desenvolvimento de estilos 
arquitetônicos em termos de ciclo de vida: Estilos ini-
ciais, altos e tardios equivalem a crescimento, maturi-
dade e decadência. Por outro lado, há uma tendência 
a ver edifícios ou cidades como organismos. A cidade 
ou prédio é um “Ser vivo” com partes fisicamente dis-
tintas e funcionalmente especializadas. 

Dito isto, das especialidades no campo do ambiente 
construído, a morfologia urbana e a tipologia de pro-
cessos são, mais claramente do que a maioria, basea-
das numa concepção evolutiva da mudança, embora 
não necessariamente numa concepção explicitamente 
biológica. Os pioneiros da morfologia urbana e tipolo-
gia de processos, tais como Saverio Muratori, M.R.G. 
Conzen e Gianfranco Caniggia invocaram abertamen-
te ideias da evolução como modo de alcançar uma 
melhor compreensão do ambiente construído. Conzen 
faz referência explícita a uma abordagem evolucioná-
ria (1960, em particular p. 7) assim como Caniggia e 
Maffei (Caniggia, 1983, em particular na seção 2.2, 
1984; veja também Malfroy, 1986). De muitas manei-
ras, os conceitos de evolução parecem estar no cerne 
de pensamento tipológico e morfológico.

No entanto, a aplicação ativa e aberta das ideias da 
evolução biológica parece suscitar tanto ceticismo 
quanto entusiasmo, mesmo no campo da tipo-mor-
fologia. (Malfroy, 1986, 1998, Larkham, 1995, 1999). 
O próprio Conzen sugeriu que equiparar a história 
humana e a história natural é um absurdo (Conzen, 
1998). É como se o quanto mais direta for a analogia, 
mais suspeito o autor se torna. Quanto mais próximo 
do darwinismo biológico, mais críticas provavelmente 
serão feitas. Devido a esse grau significativo de ambi-
valência e controvérsia, é difícil perceber o que se po-

4  A estrutura tautológica tem ori-
gem na lógica e na retórica e faz 
proposições verdadeiras por defini-
ção. A heurística é um método de 
descoberta que busca as soluções 
viáveis de forma eficiente, porém 
não necessariamente as melhores 
ou absolutamente verdadeiras para 
a circunstância. 



4REVISTA THÉSIS  |  20
ISSN 2447-8679 | 2025

ARQUIVO
Concepções de mudança no ambiente construído | Karl S. Kropf, Ana Claudia Cardoso

deria ganhar ao recorrer às concepções modernas de 
mudança evolutiva. É difícil enxergar além da lingua-
gem e especificidades da biologia evolutiva, por um 
lado, e tipo-morfologia por outro, apesar de um nú-
cleo comum de conceitos e modos de expressão deri-
vados de um legado compartilhado da história natural. 
 
Talvez seja a noção de metáfora que embaça a vista? 
Apenas contentar-se com a metáfora simples parece 
fazer mais mal do que bem, ocultando característi-
cas importantes e, talvez, dificuldades incômodas, por 
trás de uma tela confortável e familiar. A visão qua-
se-evolutiva é confusa. Dizer que as coisas são pare-
cidas, mas não tão parecidas, é o mesmo que dizer 
nada, a menos que a comparação seja feita de modo 
específico. Até onde realmente vão as semelhanças? 
Em que medida a tipo-morfologia adota uma visão 
verdadeiramente evolutiva da mudança? As metáfo-
ras vão além das concepções redutoras e tradicionais 
da evolução e levam em conta os desenvolvimentos 
modernos na teoria evolutiva, particularmente nos 
campos que examinam o comportamento emergente, 
a complexidade organizada, os sistemas em evolução 
e a auto-organização? 

A discussão a seguir busca, em um caminho curto, 
responder algumas dessas perguntas. Adotando uma 
visão mais abstrata de ambos os lados da analogia, 
sugere-se que existem semelhanças significativas en-
tre tipo-morfologia e teoria evolutiva, cuja exploração 
mais aprofundada poderia ser benéfica para ambas. 
Mas, por mais que tenha a ganhar, a tipo-morfologia 
também tem a perder com a relação homóloga com o 
pensamento evolutivo nas ciências da vida. 

Diferentes tipos de mudança 

Assim como não existe um único corpo sólido de con-
ceitos que constituem a morfologia urbana e tipologia 
de processos, não há um único núcleo sólido de ideias 
evolutivas. Até mesmo o trabalho de autores indivi-
duais não mostra necessariamente uma concepção 
consistente e coerente com a mudança evolutiva.

Os vários autores identificam objetos semelhantes, 
usam modos análogos de organização e representa-
ção da informação e desenvolvem conceitos e estra-
tégias teóricas parecidos. Existe uma interação seme-
lhante entre as dimensões empírica e teórica, entre 
relatos descritivos de objetos e mudanças específicas, 
a identificação de objetos genéricos e padrões gerais 
repetitivos de mudança e tentativas de colocar as des-
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crições e os padrões no contexto de ideias sobre pro-
cessos mais amplos e de longo prazo. 

Assim, por exemplo, Conzen identifica elementos 
complexos do plano [de cidade] (sistema de ruas, pa-
drão de parcelamento e padrão de construção), o ci-
clo da parcela burguesa e o processo de formação de 
cinturas periféricas5. Ele utiliza conceitos e estratégias 
relacionados à transformação, emprestados da geo-
morfologia, e faz referência à periodização seguindo 
linhas mais ou menos aceitas dos períodos históricos 
e da história da arte. Este último é combinado com o 
conceito de “objetivação do espírito’”. 

Muratori e Caniggia identificam tipos de edifícios, te-
cidos, organismos urbanos e territórios e vários tipos 
de transformação desses elementos, como a “taberni-
zação” e a “insulização” das casas com pátio. As mu-
danças são definidas dentro do âmbito do processo 
tipológico, que por sua vez é colocado no contexto 
de ciclos mais amplos de mudança no nível da região 
(território) e, no caso de Muratori, mudança cíclica re-
petida, abrangendo os humanos e seu ambiente como 
um todo.

O que essa breve comparação pretende mostrar é que 
existem diferentes tipos de mudança sendo descritos 
em diferentes escalas e níveis de abstração. Assim, o 
“ciclo” da parcela burguesa, tabernização e insulização 
são exemplos da transformação de um único objeto 
(um lote ou edifício) por meio de uma sequência única 
e não repetitiva (geralmente um número de instâncias 
que ocorrem aproximadamente ao mesmo tempo). A 
formação de cinturas periféricas é um exemplo de a 
transformação de um único e mais complexo objeto 
(um assentamento) por meio de um processo repeti-
tivo (várias instâncias acontecendo em várias vezes). 
O processo tipológico descreve a transformação de ti-
pos (uma classe ou população de edifícios ou outros 
elementos) no qual um processo genérico é repetido, 
mas a sequência resultante de transformações es-
pecíficas — uma linha particular de desenvolvimento 
histórico— não o é. A transição de médio prazo de 
um período histórico ou morfológico para o seguinte e 
a transformação de longo prazo, de uma época para 
outra, de toda uma gama de características que defi-
nem uma cultura são exemplos de mudança periódica. 
Neste último caso, as etapas repetidas na transição de 
uma época para outra formam um ciclo repetitivo ou 
espiral de mudança — mudança periódica cíclica. 

O ponto comum compartilhado por esses diferentes 
tipos de mudança é a noção de um processo forma-

5  Uma cintura periférica tende a ser 
formada na borda da cidade, du-
rante um período em que a mancha 
urbana para de crescer ou cresce 
lentamente, inclui no seu interior 
áreas relativamente abertas, mui-
tas vezes cobertas de vegetação, 
como parques, campos de esporte, 
equipamentos públicos e terrenos 
institucionais, tema estudado por 
Jeremy Whitehand. Em casos bra-
sileiros descritos por Karin Mene-
guetti, este conceito foi nomeado 
hiato urbano. O ciclo da parcela 
burguesa, trata da ocupação e libe-
ração de parcelas de terras priva-
das, marcado pelo preenchimento 
progressivo de uma extensão de 
terra por edifícios, terminando pela 
demolição deles, e por um período 
de pousio antes do início de um 
novo ciclo de ocupação. Ambos os 
conceitos estão apresentados no li-
vro seminal de Conzen – Alnwick, 
Northumberland Análise do Plano 
de Cidade – traduzido  para o por-
tuguês por Vítor Oliveira e Cláudia 
Monteiro. 
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tivo ou transformador. Aliada a essa noção está a es-
tratégia explicativa de que o que vemos agora ou em 
determinado momento é derivado do que veio antes. 
Para entender o resultado final ou intermediário, de 
um processo — um edifício ou cidade — é obrigató-
rio examinar e compreender o processo de formação 
[como um todo]. 

Por essa perspectiva, o conceito onipresente de pro-
cesso parece ter substituído o argumento de que a 
morfologia urbana e a tipologia de processos têm em 
sua essência uma concepção evolutiva da mudança. O 
que levanta a questão de o que seria essa concepção 
evolutiva. Uma escavação do que veio ser chamado 
de discurso tipo-morfológico provavelmente encontra-
ria uma dispersão relativamente uniforme dos termos 
“formação”, “desenvolvimento”, ”evolução” e ”trans-
formação” Certamente, pouco se ganharia ao tentar 
determinar de forma inequívoca a primazia, em im-
portância ou no tempo, de qualquer termo específi-
co. Em muitos casos, eles parecem ser intercambiá-
veis. No entanto, a justaposição dos termos começa 
a sugerir que, dado o entendimento atual, existem 
oposições entre eles que subdividem a noção geral 
de “mudança” em tipos diferentes e mais específicos 
de mudança. O objetivo da seção a seguir é traçar, de 
forma provisória, algumas linhas entre as diferentes 
versões e explorar algumas das implicações de fazer 
essas distinções.

Ontogênese e filogênese

Uma das diferenças fundamentais entre os quatro ti-
pos de mudança descritos na seção anterior é entre a 
coisa ou entidade que muda. Nos casos da formação 
do ciclo da parcela burguesa e das cinturas periféricas, 
há um objeto individual (um edifício, lote ou cidade), 
no caso do processo tipológico trata-se de uma classe 
ou população de objetos (o tipo de edifício) e, no caso 
do movimento [transição] de um período morfológico 
para o seguinte, trata-se de um conjunto de caracte-
rísticas bastante vago que, por inferência, envolve um 
número bastante grande de “populações” ou classes 
(os tipos de atividades e objetos que compõem uma 
cultura).

Analisando primeiro a última ideia de mudança, a 
transição de um período histórico para outro deve 
mais, direta ou indiretamente, ao legado da dialéti-
ca de Hegel do que às metáforas da história natural 
ou da biologia. Noções como periodização, mudança 
cíclica de longo prazo e a “objetivação do espírito”, 
encontradas de várias formas em Muratori, Caniggia e 



7 REVISTA THÉSIS  |  20
2025 | ISSN 2447-8679

ARQUIVO
Concepções de mudança no ambiente construído | Karl S. Kropf, Ana Claudia Cardoso

Conzen, mostram que o pensamento tipo-morfológico 
está ligado às estratégias hegelianas ou, pelo menos, 
historicistas na explicação da mudança (refratadas, no 
caso de Muratori, através da obra de Giovanni Gentile 
e Benedetto Croce e, no caso de Conzen, através da 
obra de Ernst Cassirer). Em particular, a identificação 
de Muratori de uma alternância repetitiva entre pe-
ríodos de crise e “renascimento”, em que o último re-
solve e engloba o primeiro, é fundamentalmente uma 
versão dialética da mudança.

Seja lá o que mais Hegel introduziu, ele enfatizou a 
noção de um processo formativo, uma noção que, por 
si só, continua a ser uma parte robusta tanto do pen-
samento tipo-morfológico como do pensamento evo-
lucionista moderno. Muitas das ideias com que Hegel 
a envolveu, no entanto, têm sido alvo de críticas ex-
tensas, sobretudo por parte daqueles que adotaram 
as suas ideias e as desenvolveram. 

Dada a força das críticas, de Marx a Popper e, menos 
diretamente, Foucault (para citar apenas três dos “crí-
ticos” mais conhecidos), é difícil apoiar uma versão 
estritamente dialética da mudança, em particular as 
ideias de “espírito” e a previsibilidade, uniformidade 
e regularidade da mudança cultural. Claramente, este 
é um assunto gigantesco e não deve ser tratado aqui. 
Mas, seja qual for a visão que se tenha da mudança 
cultural, é provável que ela inclua, como componente, 
mudanças no ambiente construído. Por outro lado, o 
contexto da formação e transformação do ambiente 
construído é, em parte, composto por mudanças de 
longo prazo em uma ampla gama de atividades e ma-
neiras de fazer as coisas que são rotuladas como “cul-
tura”. As duas coisas, a mudança no ambiente cons-
truído e a “mudança cultural”, não são autônomas ou 
completamente distintas. 

Ao examinar os três tipos restantes de mudança, é su-
gestivo recordar o fato de que a morfologia e a tipolo-
gia como estratégias gerais (distintas de sua aplicação 
específica aos assentamentos humanos e edifícios) 
surgiram no contexto da história natural. A tipologia e 
a morfologia foram fundamentais para a história na-
tural (e continuam sendo fundamentais para a biolo-
gia). A vantagem de lembrar essa origem reside na 
distinção feita na história natural entre ontogênese, 
a origem ou desenvolvimento de um indivíduo, e fi-
logênese, a história ou evolução de um tipo. Termos 
análogos na biologia moderna são desenvolvimento e 
evolução. Consequentemente, existem dois grandes 
subcampos: biologia do desenvolvimento e biologia 
evolutiva. Os dois termos, desenvolvimento e evolu-
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ção, têm, no contexto da biologia, significados espe-
cializados. O desenvolvimento é uma mudança onto-
genética e evolução é uma mudança filogenética.

Adotar essa distinção no contexto do ambiente cons-
truído e da tipomorfologia proporciona rapidamente 
maior clareza e articulação na discussão sobre mu-
danças no ambiente construído. De fato, no contexto 
da distinção entre ontogênese e filogênese, mesmo 
o termo morfogênese permanece um recipiente re-
lativamente geral para diferentes tipos de mudança. 
Por um lado, as transformações de uma única enti-
dade, como ilustrado no ciclo da parcela burguesa, 
tabernização, insulização ou o processo de formação 
de cinturões periféricos no crescimento de uma cida-
de, são exemplos de mudança ontogenética. Por outro 
lado, o processo tipológico é uma estrutura ou modelo 
para a transformação de tipos de edifícios e, portan-
to, representa um exemplo de mudança filogenética. 
Com base nisso, uma única entidade — um edifício ou 
uma cidade —, por mais longa que seja sua história, 
não evolui, ela se desenvolve. Uma cidade individual 
passa por uma mudança ontogenética, ou seja, uma 
mudança em sua forma física, mas não envolve, em si 
mesma, nenhuma mudança filogenética ou evolução 
de um tipo. 

De acordo com essa visão, a “história de vida” de uma 
cidade, conforme referida por Conzen (1960, p. 6), 
é uma variedade de mudanças ontogenéticas e, da 
mesma forma, seria no mínimo confuso afirmar que 
“uma abordagem evolutiva... parece fornecer o mé-
todo racional de análise” (Conzen 1960, p. 7; itálico 
meu). Com base na distinção feita na biologia entre 
desenvolvimento e evolução, seria melhor dizer que 
uma abordagem desenvolvimentista fornece o méto-
do racional de análise ao examinar cidades individuais. 
Para traçar uma analogia entre a evolução, em seu 
sentido restrito como usado na biologia, e a mudança 
de uma cidade individual seria, de fato, inapropriado 
e improdutivo. Claramente, uma grande parte da pes-
quisa em morfologia urbana não é sobre evolução, ou 
seja, não sobre filogênese.

O processo tipológico como exemplo 
de filogênese. 

Em contraste, as ideias de mudança tipológica pro-
posta, por exemplo, por Quatremere de Quincy, ou 
Muratori, Caniggia e Maffei, envolvem a derivação de 
tipos modernos a partir de precursores primitivos e, 
portanto, qualificam-se como exemplos de mudança 
filogenética. O Processo tipológico muratoriano (Ca-
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niggia e Maffei, 1983, pp. 51-54 e 91-92) é uma das 
descrições mais bem articuladas da mudança nos ti-
pos de edifícios. Por essa razão, fornece uma boa base 
para examinar até que ponto a visão da mudança ine-
rente à descrição é “evolutiva” e se ela poderia se 
beneficiar de comparações com outros exemplos de 
mudança evolutiva. Resumidamente, as alterações e 
mudanças nos edifícios existentes constituem a base 
para um novo conceito de casa ou tipo dominante que, 
por sua vez, constitui a base para a construção de no-
vas casas. Outras alterações nessas casas novas, bem 
como nas casas construídas anteriormente, consti-
tuem a base para outra mudança no tipo dominante 
e assim por diante, através de ciclos de construção, 
alterações físicas, mudanças na ideia de casa e novas 
construções de acordo com essa nova ideia. 

Adotando uma visão mais abstrata do processo e ex-
plicando algumas das premissas subjacentes, deve 
ser bastante incontestável afirmar uma série de pon-
tos em um nível básico, que se aplicam não apenas 
ao processo tipológico, mas também a outros tipos de 
mudança no ambiente construído.

1. A partir da descrição anterior, é justo dizer que o 
processo tipológico é uma interação entre os seres 
humanos e seu ambiente. Se, para ajudar na com-
preensão, faz muito sentido dizer que o ambiente 
construído “é” a interação dos seres humanos com o 
seu entorno visto como um todo, isso não significa 
que não existam partes distintas nessa interação. O 
holismo é muito válido, mas geralmente consiste em 
ver as partes juntas como um todo, e não apenas afir-
mar que não existem partes.

2. Pode-se presumir que o processo tipológico envolve 
o gasto de energia física e mental por parte dos seres 
humanos (o investimento de energia humana é um 
indicador útil para distinguir o ambiente construído do 
ambiente “natural”). As mudanças não ocorrem por 
si mesmas. Os tipos de construção não mudam so-
zinhos, são as pessoas que os mudam. No entanto, 
muitas vezes, a linguagem utilizada para descrever a 
mudança atribui essa mudança aos tipos ou formas, 
removendo efetivamente a ação humana.

3. Também é justo supor que, no processo tipológi-
co, os seres humanos utilizam os seus sentidos e, ao 
fazê-lo, tendem a responder e a pensar em termos 
de diferenças. Como regra geral, os sentidos huma-
nos apenas respondem a diferenças e são propensos, 
por exemplo, a aclimatar-se a um estímulo constante 
e, em alguns casos, a procurar a diferença. O que 
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desencadeia a mudança no processo tipológico? É a 
percepção de distinções e diferenças, no nível primi-
tivo entre, digamos, frio e quente, úmido e seco e, 
em níveis mais desenvolvidos, entre as capacidades 
e propriedades dos materiais, entre a adequação de 
diferentes formas a fins específicos, entre diferenças 
de posição dentro de uma estrutura ou distinções de 
status, imagem ou associação? 

4. Não é preciso mencionar que o termo “tipo” pres-
supõe a produção repetitiva de uma forma específica. 
Para poder classificar, a posteriori, vários edifícios in-
dividuais como um tipo, é necessário que os edifícios 
tenham sido reproduzidos de acordo com uma ideia 
comum. Caniggia e Maffei discutem este assunto em 
profundidade (1983, pp. 39-54). Na sua opinião, um 
tipo é o resultado de várias pessoas diferentes cria-
rem objetos de acordo com uma concepção comum 
do objeto. Em alguns casos, as formas são repetidas 
por tradição ou como parte de um hábito cultural. A 
repetição também pode ser resultado de uma repro-
dução consciente e mecanicista, como no caso das 
casas pré-fabricadas. Independentemente do estado 
consciente ou das intenções imediatas dos envolvidos, 
a repetição de formas é uma espécie de inércia repli-
cativa. É mais fácil (em termos de tempo e recursos) e 
mais provável que seja culturalmente aceitável repetir 
o que já foi feito antes do que repensar ativamente 
cada característica toda vez que um edifício é cons-
truído. Uma vez que um hábito é estabelecido, “não 
fazer nada” equivale a repetir o comportamento habi-
tual. É mais fácil continuar do que parar ou começar 
do zero. 

5. A ideia de uma concepção compartilhada de um 
objeto assume que a resposta humana ao ambiente 
é mediada por alguma versão disso. Em geral, essa 
versão mediadora é concebida como uma imagem 
mental ou ideia. Nesse nível, o grau de consciência da 
ideia ou imagem não é relevante. O que é relevante 
é o papel desempenhado pela ideia no processo de 
formação e transformação. A interação entre os seres 
humanos e seu ambiente talvez seja melhor descrita 
como uma interação de pelo menos três vias: entre os 
seres humanos, suas ideias, pensamentos e concei-
tos, e o ambiente. A imagem ou ideia pode ser ape-
nas parcial (não abrangente em termos de escopo ou 
detalhes) ou distribuída (diferentes partes detidas por 
diferentes pessoas) em um ato específico de constru-
ção ou transformação, e pode envolver apenas uma 
pequena parte do ambiente (uma única casa ou parte 
de uma casa). Nesse contexto, “ideias, pensamentos 
e conceitos” são fundamental e irredutivelmente so-
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ciais. Ou seja, eles só surgem por meio das interações 
contínuas de percepção e comunicação e são hábitos 
culturais compartilhados. 

6. Se as concepções comuns e os hábitos culturais le-
vam à repetição de formas, a experiência da varieda-
de real dos edifícios sugere que existe uma tendência 
geral para a variação na reprodução. É raro, ou mes-
mo impossível, que todos os edifícios individuais de 
um determinado tipo sejam exatamente iguais. Com 
uma ideia comum, existe imediatamente margem 
para variação na gama de interpretações ou versões 
da ideia defendida por pessoas diferentes Podem sur-
gir variações na concepção ou execução de qualquer 
instância específica por uma variedade de razões mais 
ou menos imprevisíveis, por exemplo, experiências di-
ferentes de versões anteriores, intenções imediatas 
diferentes, variabilidade nos materiais ou na mão de 
obra, caprichos, mudanças experimentais destinadas 
a testar novas ideias ou ajustes e mudanças delibera-
das feitas imediatamente antes ou durante a constru-
ção para aproveitar ou melhorar características espe-
cíficas do local. 

7. O processo tipológico descreve uma sequência re-
petitiva de novas construções, alterações, observa-
ções e, novamente, novas construções. O processo é 
iterativo e recursivo e, tal como a tentativa e erro, 
a aprendizagem ou o processo de “gerar e testar”, 
é uma forma de feedback. A ação num determina-
do momento baseia-se na percepção e na resposta a 
interações anteriores. Ao formar e transformar edi-
fícios, se as pessoas respondem a restrições físicas, 
biológicas ou sociais, gostos e desgostos, problemas 
ou oportunidades, elas o fazem principalmente por 
referência às interações com e dentro dos edifícios. 
As tentativas anteriores de construção são o ponto 
de partida e o contexto para tentativas subsequentes 
(Caniggia e Maffei, 1983, p. 62). 

8. Se o processo tipológico for visto como um proces-
so de tentativa e erro ou, melhor ainda, de geração 
e teste, existem duas etapas de teste. Primeiro, há o 
teste da nova forma para coerência interna através do 
processo de projeto e construção. Ela se manterá de 
pé e as peças se encaixarão? Em segundo lugar, há o 
teste de viabilidade externa através do uso ativo em 
várias circunstâncias imprevisíveis. O edifício é bom 
para o fim a que se destina ou para qualquer outro 
fim? Ele funciona dentro do contexto físico e social 
atual? 
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9. A etapa do processo tipológico que vai das obser-
vações à construção de um novo edifício, ou seja, a 
etapa que vai do “teste” da experiência contínua com 
edifícios à intenção de construir um novo, é fundamen-
talmente uma questão de escolha humana. Qual delas 
deve ser escolhida, dentro do leque de possibilidades 
atuais? Que alterações dos edifícios anteriores devem 
ser incorporadas na nova concepção da casa? Quais 
são viáveis? Existem novas atividades que não estão 
bem acomodadas nas formas existentes? E, embora 
a incorporação de qualquer modificação ou mesmo a 
criação de uma forma radicalmente nova possa ser 
intencional, a intenção é, em geral, servir a um pro-
pósito específico dentro de um determinado lugar e 
tempo: não dar um passo em direção a algum ponto 
final ideal. 

10. Por definição, descrever o processo tipológico re-
quer fazer a distinção entre um tipo e um exemplo 
específico do tipo, entre uma classe e um membro 
da classe, entre populações e indivíduos (uma dife-
rença no que Whitehead e Russell (1925) chamaram 
de “tipo lógico”). Em um nível básico, sem recorrer a 
tipos — pelo menos a tipos analíticos a posteriori —, 
as descrições são reduzidas a anedotas e não pode 
haver generalização. Mais especificamente, a distin-
ção entre ontogênese e filogênese tem em sua essên-
cia uma diferença no tipo lógico. A ontogênese trata 
da mudança em um indivíduo e a filogênese trata da 
mudança em um tipo. Os indivíduos se desenvolvem: 
os tipos evoluem. Os dois tipos de mudança ocorrem 
em níveis diferentes. 

Todas as cadeias circulares de determinação ou ciclos 
de feedback geram uma diferença no tipo lógico. É a 
diferença entre as etapas individuais do circuito e o 
circuito como um todo, entre um ciclo de vida e a evo-
lução. Um ciclo de vida individual, de um edifício, por 
exemplo, não é uma sequência circular, mas linear: 
construção, uso, modificação, demolição. Não há mais 
nada além disso. Um ciclo de vida só é recorrente ao 
longo de várias gerações — o que é uma mudança do 
indivíduo para a população e uma mudança para cima 
no tipo lógico. 

Em alguns aspectos, a maioria — se não todos — des-
ses pontos corre o risco de afirmar o óbvio. São ape-
nas reflexões aleatórias sobre o tema dos edifícios e 
tipos de edifícios, ou podem ser reunidos de forma 
coerente e contribuir para a base teórica já estabe-
lecida pela ideia do processo tipológico? Os pontos 
podem ou não ser controversos. Seria controverso, 
por exemplo, afirmar que a diversidade de tipos de 
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edifícios encontrados atualmente decorre de hábitos 
culturais sujeitos a variações e seleções feitas pela 
escolha humana?

A ideia de evolução de Darwin

A última afirmação é uma paráfrase das palavras de 
Charles Darwin (1968, p. 342) e incorpora os pon-
tos 4, 6 e 9 descritos acima. Nas palavras do próprio 
Darwin, essa ideia é “descendência com modificação 
por seleção natural”. De forma mais neutra, embora 
menos sucinta, é a reprodução com variação e su-
cesso variável em reproduções posteriores dentro de 
um determinado ambiente. Dentro do mecanismo, há 
três componentes fundamentais: primeiro, a reprodu-
ção — a replicação ou herança de forma e caracterís-
ticas de uma instância para a seguinte; segundo, a 
variação — não há fidelidade total, mas alguma varia-
ção na reprodução; e terceiro, o sucesso variável em 
reproduções posteriores — dentro de uma população, 
em um ambiente específico, algumas variações têm 
sucesso na reprodução e outras não.

A ideia é, na verdade, bastante difícil de expressar 
com precisão e concisão. Em inglês, ela soa ou muito 
antropocêntrica — implicando uma seleção intencional 
— ou como um argumento circular. Pior ainda nesse 
aspecto é a expressão “sobrevivência do mais apto”, 
que não foi cunhada por Darwin, mas por seu defen-
sor um tanto questionável, Sir Herbert Spencer. Em-
bora seja provavelmente a versão mais comum das 
ideias de Darwin, ela está sobrecarregada de conota-
ções julgadoras — imagens de animais, principalmen-
te predadores como águias ou leões, que por si só já 
carregam associações culturais humanas (conexões 
nacionalistas ou imperiais nem precisam ser mencio-
nadas). Esses exemplos de sucesso e aptidão obscu-
recem os princípios do mecanismo. As bactérias, em 
peso e número, são os organismos mais bem-sucedi-
dos da Terra e, por isso, devem ser os “mais aptos”. 

Outra fonte de confusão é o uso do termo “seleção na-
tural” como uma abreviação para todo o mecanismo 
descrito por Darwin. Isso leva figuras como Stephen 
Jay Gould a cair em afirmações preguiçosas e enga-
nosas, sugerindo, por exemplo, que “a seleção natural 
pode atuar como uma força criativa” (citado em Den-
nett, 1995, p. 267). A seleção, ou melhor, a mortali-
dade variável dentro de uma população, não é em si 
mesma criativa. Ela só pode atuar e reforçar o que já 
foi criado pela variação. Descendência, variação e se-
leção são partes necessárias do processo. 
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Em todos os debates, parece que realmente há con-
senso que Darwin e seu contemporâneo e co-desco-
bridor estavam no caminho certo com a ideia da des-
cendência com modificação por seleção natural. Essa 
continua sendo a ideia central do pensamento evolu-
cionista. Os argumentos atuais parecem surgir do fato 
de que ninguém concorda exatamente sobre o que é 
herdado, como é herdado, como (ou de quantas ma-
neiras) é modificado e como (ou de quantas manei-
ras) é selecionado.

É evidente, mesmo na formulação de Darwin, que a 
ideia não está diretamente ligada a características 
biológicas específicas, mas é fundamentalmente abs-
trata, um ponto observado em 1891 pelo lógico e filó-
sofo americano C.S. Peirce. 

Este princípio darwiniano é claramente passível de 
grande generalização. Onde quer que haja muitos ob-
jetos com tendência a manter certas características 
inalteradas, essa tendência, no entanto, não tem sido 
absoluta, mas tem dado margem a variações aleató-
rias, então, se a quantidade de variação for absoluta-
mente limitada em certas direções pela destruição de 
tudo o que atinge esses limites, haverá uma tendên-
cia gradual à mudança para direções que se afastam 
deles (Peirce, 1891, p. 149).

Mais do que a maioria das expressões da ideia, a de 
Peirce evita as armadilhas da teleologia, do antropo-
centrismo e do intencionalismo. 

Gregory Bateson (1980) sugeriu um refinamento adi-
cional que ajuda a superar algumas das deficiências 
da formulação de Darwin (principalmente sua tendên-
cia a induzir em erro) e as críticas à sua aplicabilidade 
mais ampla (ver, por exemplo, Gould, 2000). Anali-
sando a questão em termos de princípios abstratos, 
Bateson enfatiza a importância do processo inicial de 
formação de um organismo — conhecido como de-
senvolvimento embrionário ou epigênese. Na visão de 
Bateson, a necessidade de garantir que as partes e os 
processos internos funcionem juntos atua como outra 
forma de “seleção” ou, melhor ainda, como um teste 
inicial da viabilidade do novo organismo. Uma versão 
revisada e mais abstrata da descendência com modi-
ficação por seleção natural de Darwin poderia então 
ser reprodução com variação e teste de viabilidade 
interna e externa. Assim, os componentes são, em 
primeiro lugar, a reprodução; em segundo lugar, a va-
riação; em terceiro lugar, o teste de coerência interna 
(as partes funcionam juntas como um todo?) e, em 
quarto lugar, o teste de viabilidade externa (o todo é 
capaz de persistir no ambiente com o qual interage e 
atingir o estágio de reprodução?). 
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Traçar um paralelo entre o processo tipológico e a ideia 
de evolução de Darwin não significa sugerir que o pro-
cesso tipológico seja darwiniano. Significa, antes, que 
o processo tipológico e a visão darwiniana da evolução 
compartilham características — reprodução, variação 
e teste de viabilidade interna e externa — e que essas 
características podem, em seus contextos separados, 
ser vistas como ocupando posições relativas seme-
lhantes na constituição de um processo. A estrutura 
do processo é tautológica e heurística. É uma forma 
de ver que ajuda na compreensão. 

Evolução e complexidade organizadas

A tendência para uma maior abstração no desenvolvi-
mento da ideia de evolução tem sido evidente ao lon-
go da maior parte dos cerca de 150 anos desde a pu-
blicação de A Origem das Espécies. A teoria evolutiva 
tornou-se não apenas mais detalhada, particularmen-
te com a adição da genética para formar a “síntese 
moderna”, mas também passou a fazer parte de uma 
exploração mais ampla de uma grande variedade de 
fenômenos referidos de várias maneiras como com-
plexidade organizada, sistemas adaptativos comple-
xos, auto-organização e comportamento emergente 
(trabalhos gerais que tratam desses assuntos incluem 
Prigogine e Stengers, 1984; Poundstone, 1985; Co-
veney e Highfield, 1990; e Cohen e Stewart, 1994. 
Hacking, 1990, também oferece uma discussão escla-
recedora sobre a história e a importância do acaso). 

O livro de Darwin (e o artigo anterior escrito em con-
junto com Alfred Russell Wallace para a Linnean So-
ciety) abriu caminho — ou criou a necessidade — para 
tais investigações, tomando como alvo principal uma 
crença profundamente arraigada: a ideia de que todos 
os organismos vivos foram criados independentemen-
te e permanecem imutáveis. O sucesso deles em atin-
gir o alvo, ao mostrar que a criação e a imutabilida-
de não se encaixam nos fatos, deixou duas questões 
pendentes. Como a complexidade e a diversidade da 
vida surgiram inicialmente? De onde vêm o padrão e 
a estrutura da vida? 

Embora não tenham identificado a fonte última, Dar-
win e Wallace forneceram um mecanismo simples e 
elegante para a modificação das formas e a geração 
da diversidade. O desenvolvimento da teoria evoluti-
va — e sua abstração em ideias de auto-organização 
— baseou-se em uma combinação básica de princí-
pios: replicação, variação e sucesso variável em repli-
cações posteriores. Ao fazer isso, desenvolvimentos 
como os de Bateson recorreram a várias disciplinas. 
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Além da contribuição óbvia da genética, da química 
orgânica e da biologia molecular, os passos significa-
tivos no caminho de Wallace e Darwin devem incluir 
desenvolvimentos em lógica, estatística, probabilida-
de, termodinâmica, teoria da informação, semiótica 
e matemática. Mais recentemente, a exploração e a 
aplicação de equações não lineares, viabilizadas pelo 
uso de computadores, levaram a desenvolvimentos 
significativos na teoria da complexidade organizada e 
dos sistemas auto-organizados. 

No que diz respeito ao ambiente construído, vale a 
pena notar que a “arquiteta empirista” Jane Jacobs 
colocou uma questão relevante no final de  The Death 
and Life of great American Cities (traduzido para o 
português como “Morte e vida de grandes cidades”) 
(1961). Ela perguntou que tipo de problema é uma 
cidade e respondeu que “as cidades são problemas de 
complexidade organizada, como as ciências da vida” 
(1961, p. 433). Mas “o fato de as ciências da vida e 
as cidades apresentarem os mesmos tipos de proble-
mas não significa que sejam os mesmos problemas” 
(1961, p. 439). Na qualificação, Jacobs reconheceu o 
perigo do cientificismo e, ao mesmo tempo, o valor da 
abstração como meio de combatê-lo. A semelhança 
é genérica e estrutural, não específica e material. E, 
embora Jacobs não tenha se referido diretamente à 
evolução, ela apontou, de forma perspicaz, para uma 
concepção atualizada e mais generalizada da evolução 
com a expressão “complexidade organizada”. 

Quais são as características da complexidade organi-
zada ou dos sistemas em evolução? Bateson (1980, p. 
102) apresenta seis critérios como um limiar mínimo 
para um sistema em evolução.

1. É um conjunto de partes que interagem entre si. 

2. A interação entre as partes é desencadeada pela 
diferença. 

3. O processo requer energia colateral. 

4. O processo requer cadeias circulares (ou mais com-
plexas) de determinação. 

5. Dentro do processo, os efeitos da diferença devem 
ser considerados transformações (ou seja, versões 
codificadas) de eventos que os precedem. 

6. A descrição e classificação desses processos de 
transformação revelam uma hierarquia de tipos lógi-
cos imanentes aos fenômenos. 
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Todos esses critérios estão incluídos nas caracterís-
ticas destacadas na análise anterior do processo ti-
pológico como um exemplo de filogênese. Mais uma 
vez, traçar um paralelo entre o processo tipológico e 
os sistemas em evolução significa dizer que, em seus 
contextos separados, diferentes exemplos de sistemas 
em evolução podem ser vistos como tendo caracterís-
ticas semelhantes, ocupando posições relativas seme-
lhantes na constituição de um processo. E, embora 
os processos possam ter uma estrutura semelhante, 
é mais provável que sejam flexíveis e variem. Para 
tirar proveito de uma comparação, seria necessário 
perguntar se os exemplos apresentam características 
e tendências semelhantes. Eles apresentam tipos se-
melhantes de flexibilidade e variação? 

Há uma série de coisas que a comparação não ofere-
ceria, especialmente se estivermos cientes do que a 
teoria evolutiva procura explicar. Ela não busca expli-
car como um conjunto “funciona” — a complexa dinâ-
mica das inter-relações sociais, econômicas e políticas 
que operam em um determinado momento, mesmo 
que haja uma “visão ecológica” implícita no pensa-
mento evolucionista. Assim, como a biologia evolucio-
nista não é ecologia (mas pode fazer uso e contribuir 
para a ecologia), o pensamento evolucionista aplicado 
ao ambiente construído não seria ecologia humana. 

Da mesma forma, as ideias evolucionárias atuais apli-
cadas ao ambiente construído não seriam uma repeti-
ção da análise quantitativa de sistemas, como defen-
dida na década de 1970 (ver, por exemplo, Chadwick, 
1978). Apesar de a teoria evolucionária poder fazer 
uso de ideias matemáticas e algumas formas de aná-
lise quantitativa, esses não são seus métodos prin-
cipais. Como observou Ernst Mayr (2000), uma das 
contribuições importantes de Darwin para o pensa-
mento moderno é uma teoria e um método rigoro-
sos baseados em conceitos, em oposição a leis, em 
particular, em oposição a leis quantitativas. Para Mayr 
(2000, p. 69), “a observação, a comparação e a clas-
sificação, bem como o teste de narrativas históricas 
concorrentes [tornaram-se] os métodos da biologia 
evolutiva, superando a experimentação”.

 A propósito, a modelagem matemática, incluindo a 
matemática não linear mais recente dos sistemas di-
nâmicos, desempenhou um papel importante no de-
senvolvimento da ecologia. De fato, a análise de sis-
temas, de alguma forma, não desapareceu totalmente 
do estudo dos assentamentos humanos. A matemáti-
ca não linear tem sido aplicada em abordagens ecoló-
gicas para examinar a dinâmica socioeconômica e as 
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inter-relações das cidades (ver, por exemplo, Dendri-
nos, 1992). Mas, novamente, o pensamento evoluti-
vo aplicado ao ambiente construído não seria ecologia 
humana. 

Em outra frente, a aplicação do pensamento evolu-
cionista atual ao ambiente construído não forneceria 
explicações sociobiológicas para a forma construída 
como adaptações para a sobrevivência humana (muito 
menos como adaptações para a sobrevivência do DNA 
humano). Isso seria uma questão para a sociobiologia. 
Tal abordagem já está implícita na noção de fenótipo 
estendido de Richard Dawkins — a ideia de que todas 
as construções de um organismo, por exemplo, um 
ninho de pássaros ou uma represa de castores, são 
parte da expressão do “código” genético do organismo 
(Dawkins, 1982). Sem dúvida, com o tempo, alguém 
explorará a ideia das cidades como o fenótipo esten-
dido dos seres humanos, da mesma forma que tantas 
outras formas de comportamento humano estão sen-
do abordadas nessa base. Isso não significa rotular 
Dawkins como sociobiólogo (embora alguns possam 
fazê-lo). Os extremos da sociobiologia e uma varian-
te mais recente conhecida como psicologia evolutiva 
têm sido criticados, com razão, por tentarem explicar 
demais com uma versão muito simplificada da teoria 
evolutiva. Em uma crítica à abordagem, Gould (1991) 
sugere que, para seus adeptos, “teoria evolutiva” sig-
nifica “uma busca por origens adaptativas. A tarefa 
da psicologia evolutiva transforma-se, então, em uma 
busca especulativa por razões pelas quais um com-
portamento que pode nos prejudicar agora deve ter se 
originado, em algum momento, para fins adaptativos” 
(Gould, 2000, p. 100). 

Se essas áreas do pensamento evolucionista se re-
velarem pouco produtivas, pode ser útil examinar 
a visão ampla, embora não totalmente objetiva, de 
Dennett (1995) sobre vários debates dentro do cam-
po; ou os debates mais específicos sobre evolução e 
transmissão cultural, por exemplo, a ideia de meme 
de Richard Dawkins (Dawkins, 1976, 1986; Blackmo-
re, 2000) ou as visões menos radicais de Cavalli-Sfor-
za (1981, 2000).

Agregados e padrões emergentes 

Diz-se que uma boa teoria não fornece respostas ine-
quívocas, mas ajuda a fazer perguntas mais inteligen-
tes. Tentar estabelecer uma visão mais clara da mu-
dança no estudo do ambiente construído pode ajudar 
nesse sentido. Da mesma forma que Foucault emite 
um imperativo no campo do discurso, o pensamen-
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to evolutivo bem articulado no ambiente construído 
deve insistir que “devemos definir com precisão em 
que consistem essas mudanças: isto é, substituir uma 
referência indiferenciada à mudança — que é tanto 
um recipiente geral para todos os eventos quanto o 
princípio abstrato de sua sucessão — pela análise da 
transformação” (Foucault, 1989, p. 172). 

Assim, além de fazer uma distinção entre transfor-
mações ontogenéticas e filogenéticas, o pensamento 
evolucionista também faz uma distinção entre a mu-
dança ontogenética de uma entidade individual e de 
uma entidade composta por um agregado desses in-
divíduos em um determinado lugar. Isso se refere a 
uma distinção feita na análise da primeira parte do 
artigo. Por um lado, há transformações de um único 
objeto (um terreno ou edifício) por meio de uma se-
quência única e repetitiva, como o “ciclo” da parcela 
burguesa, a tabernização e a insulização. Por outro 
lado, há a transformação de um único objeto agre-
gado mais complexo (um assentamento) por meio de 
uma sequência repetitiva, como a formação de uma 
cintura periférica).

A distinção entre entidade individual e agregada re-
conhece que uma cidade é composta, entre outras 
coisas, por lotes, e envolve uma forma de controle di-
ferente daquela que opera no nível do edifício ou lote 
individual. Um assentamento envolve um conjunto de 
agentes relativamente autônomos que atuam no nível 
do lote, além de inúmeras formas de controles limi-
tantes que operam em vários outros níveis, incluindo o 
assentamento como um todo. Reconhecer a diferença 
entre individual e agregado destaca que, mesmo que 
haja intenções humanas envolvidas, em muitos casos 
as escolhas feitas são estocásticas. Do ponto de vista 
de uma escala maior, as escolhas são aleatórias e não 
são feitas com qualquer ideia do padrão maior para o 
qual elas podem contribuir. Pode-se então começar a 
fazer perguntas como: quais padrões, se houver, em 
níveis mais altos emergem da massa de escolhas fei-
tas em níveis mais baixos — e, portanto, fora do con-
trole direto e consciente do ser humano? As interações 
em um nível (individual) levam a padrões reconhecí-
veis, mas não planejados conscientemente, em níveis 
mais altos (agregados)? Existem casos em que um 
padrão emergente passa a ser percebido e se torna a 
base para projetos conscientes (um processo sugerido 
por Caniggia e Maffei (1983, pp. 165 ff.) no caso de 
assentamentos planejados em grade)? Quais são as 
condições e o contexto, a gama de escolhas possíveis, 
que permitem que os padrões — que são, na verdade, 
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objetos — surjam? Há mudanças na gama de padrões 
(número e tipo) que surgem em diferentes condições? 

O paradoxo do especulador e outros 
dilemas

A referência a cadeias circulares de determinação e 
outras características dos sistemas em evolução pode 
fornecer insights sobre as interações no ambiente 
construído que levam a transformações e padrões 
emergentes. Muitas vezes, parece que as interações 
ou padrões parecem paradoxais. Por exemplo, os co-
mentários sobre construções especulativas geralmen-
te se concentram na falta de escolha. Isso leva ao 
que pode ser chamado de paradoxo do especulador. 
Por que há tão pouca escolha? Na versão “dura”, as 
pessoas só podem comprar o que os especuladores 
constroem e os especuladores só constroem o que as 
pessoas compram. Uma versão “suave” insere a ideia 
do edifício (quinto critério de Bateson). As pessoas só 
querem o que os especuladores oferecem e os espe-
culadores só oferecem o que acham que as pessoas 
querem. É claro que nem todos querem o que os espe-
culadores oferecem, e aqueles que não são atendidos 
provavelmente verão a situação como um dilema do 
ovo e da galinha. O que vem primeiro, a ideia do com-
prador sobre a casa ou a do especulador? O primei-
ro passo para dissipar o paradoxo é reconhecer que, 
como um paradoxo semântico, ele omite o tempo e a 
cadeia circular de determinação que ocorre no tempo. 
A situação é semelhante à noção de mercado — só é 
possível encontrar o preço mais alto que esvaziará o 
mercado definindo uma cotação (um julgamento ou 
hipótese) e ajustando o preço, se necessário, ao longo 
do tempo, com base nas reações dos compradores à 
cotação anterior. Como especulador, só é possível ter 
uma ideia do que as pessoas querem observando o 
que elas compraram no passado. Você só pode des-
cobrir se está certo construindo algo e colocando-o à 
venda. 

A aparente armadilha não é inteiramente uma ques-
tão de paradoxo semântico. As interações que envol-
vem cadeias circulares de determinação dão origem 
à possibilidade de circuitos auto-reforçadores. Dentro 
de um ambiente específico, uma interação dinâmi-
ca pode se estabelecer em torno do que é chamado 
de atrator. Em termos mais adequados ao contexto 
da construção especulativa, as pessoas podem ficar 
presas em hábitos que se reforçam mutuamente. En-
quanto a maioria dos compradores estiver satisfeita 
em comprar o que os especuladores constroem, os es-
peculadores não veem necessidade de oferecer nada 
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diferente. No entanto, a mudança é possível ao lon-
go do tempo, porque há variação e escolha dentro 
de uma gama, pois, dentro de um grupo de pessoas, 
nem todos têm as mesmas ideias e desejos. Além dis-
so, as ideias e os desejos das pessoas mudam. Dentro 
desse contexto, não se deve subestimar os efeitos da 
moda — ou as interações que dão origem às modas. 

A operação de cadeias circulares de determinação 
também pode levar a hábitos que se modificam mu-
tuamente, particularmente em casos de mudança on-
togenética. Uma das expressões mais memoráveis 
disso é a observação de Winston Churchill sobre o Par-
lamento Britânico em Londres., “nós moldamos nos-
sos edifícios e, depois, nossos edifícios nos moldam” 
(citado em Brand, 1994). Na verdade, essa expressão 
permite duas interpretações, dependendo se há mar-
gem para variação e escolha. Se não houver variação, 
não pode haver escolha e o círculo se reforça mutua-
mente. Uma vez moldado, o edifício moldará todos 
aqueles que o utilizam para que queiram que o edi-
fício seja construído da forma como está. Se houver 
variação, se as pessoas virem e utilizarem o edifício 
de maneiras diferentes, haverá escolha e poderão ser 
feitas mudanças. Se forem feitas mudanças suficien-
tes, o edifício se tornará algo diferente e as pessoas 
começarão a vê-lo e utilizá-lo de maneira diferente. 
Se mudarmos nosso ambiente o suficiente, muitas ve-
zes teremos que mudar a maneira como o vemos e 
utilizamos. 

Isso leva à questão muito ampla e aberta da relação 
entre ambiente e comportamento e ao chamado de-
bate forma/função. Se algo pode ser dito brevemente 
sobre o que uma visão evolutiva poderia trazer para 
esses assuntos, é que eles provavelmente não são 
passíveis de qualquer tipo de explicação linear e deter-
minista. Uma visão evolutiva mostraria que a relação 
entre os seres humanos e seu ambiente está sujeita a 
uma variedade de interações saudáveis e patológicas. 

Conclusão

Reconhecer a pluralidade dos resultados é reconhecer 
que estamos além do ponto de aceitar cegamente a 
evolução como unidade, como um processo que só 
permite continuidade e equipara evolução a progres-
so. Fazer a distinção entre ontogênese e filogênese, 
entre indivíduo e agregado, e identificar as caracterís-
ticas dos sistemas em evolução, como cadeias circu-
lares de determinação e diferenças no tipo lógico, nos 
ajuda a começar a preencher os detalhes e nos permi-
te ver um quadro muito mais complexo e fascinante. 
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Mas, assim como essas ferramentas trazem benefí-
cios, elas também têm um custo potencial. Por mais 
que se trabalhe para abstrair as ideias e colocá-las 
firmemente nos termos e no contexto do ambiente 
construído, sempre haverá pessoas que, como disse 
W.V. Quine, “lerão com um pincel largo” (citado em 
Dennett, 1995, p. 265). Há sempre o risco de que o 
fato de se fazer empréstimos seja visto como mais 
importante do que o resultado, de que as polariza-
ções redutoras e exageros da fonte do empréstimo 
(ou de uma das fontes) sejam importados junto com 
as ideias centrais. 

Nenhuma dessas razões parece válida para não correr 
o risco.
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